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Sarney foi surpreendido na audiência com Itamar com a presença de seu adversário Pedro Simon 
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Cardoso e Itamar vão ajudar Simon no Senado 
diproldo Magela 

LÚCIA MOTTA 

O presidente Itamar Franco e 
o presidente eleito Fernando Hen-
rique Cardoso entraram na disputa 
pela presidência do Senado 
apoiando a indicação do senador 
Pedro Simon (PMDB-RS) que 
concorre com o ex-presidente José 
Sarney à indicação do PMDB para 
o cargo. O apoio de Itamar a Si-
mon não será formal, mas ontem 
Sarney recebeu o primeiro sinal 
de que o Planalto não ficará total-
mente fora da disputa. O ex-
presidente foi ao Palácio do Pla-
nalto para anunciar oficialmente a 
Itamar que é candidato, e teve a 
surpresa de encontrar Pedro Si-
mon no gabinete. O Presidente 
não deu sinal de que gostaria que 
Simon se retirasse, e Sarney foi 
obrigado a conversar apenas ame-
nidades durante mais de meia ho-
ra. Sarney deixou o Planalto por 
volta das 18h00, mas Simon per-
maneceu com Itamar até depois 
das 20h00. 

O apoio do presidente eleito 
não será tão declarado quanto o de 
Itamar Franco. Fernando Henri-
que oficialmente tem anunciado a 
todos os parlamentares que não se 
envolverá na disputa pelas presi-
dências da Câmara e do Senado, 
mas nos bastidores não esconde 
sua predileção pelo nome do sena-
dor gaúcho para ocupar a presi-
dência do Congresso Nacional. O 
envolvimento do presidente eleito 
tem sido feito através de interme-
diários que pressionam Simon a 
iniciar logo a sua campanha e ten-
tar segurar o senador José Sarney, 
que desde ontem saiu à cata de 
votos. 
Campanha — Enquanto Simon 
não assume publicamente sua can-
didatura, o ex-presidente Sarney 
começou desde ontem de manhã a 
trabalhar para conseguir votos 
dentro do PMDB para a sua elei-
ção. Depois de conversar com o 
senador Nabor Junior (PMDB-
AC), Sarney passou um bom tem-
po com o atual presidente do Con-
gresso, senador Humberto Luce-
na, e recebeu dos dois a garantia 
de seus votos. Sarney ainda teve 
um rápido encontro com o ex-
governador e senador eleito pela 

Bahia, Antônio Carlos 
Magalhães. 

A campanha de Sarney não se 
limitou aos encontros reservados 
em outros gabinetes. Ao contrário 
de outras épocas, o reservado Sar-
ney falou diversas vezes com os 
jornalistas, sempre para garantir 
que é candidato à presidência do 
Senado. O gabinete acabou sendo 
alvo de uma verdadeira romaria 
de senadores e deputados que o 
procuravam para dar seu apoio e 
cumprimentar pela vitória de sua 
filha Roseana Sarney na disputa 
pelo governo do Maranhão. 
Audiências — O senador Gil-
berto Miranda (PMDB-AM) ga-
rante que Sarney já tem 12 votos 
dentro do PMDB que lhe assegu-
rariam a indicação pelo partido e, 
conseqüentemente, sua eleição pa-
ra o cargo. O ex-presidente quer 
reforçar seu cacife com os senado- 
res peemedebistas da região Nor-
te/Nordeste em encontro previsto 
para as próximas horas. 

O encontro de Simon e Sar-
ney no Palácio do Planalto foi pro-
gramado para tentar segurar o iní-
cio da campanha enquanto o sena-
dor gaúcho não anuncia oficial-
mente que está na disputa. Assim 
que soube que Sarney marcou a 
audiência para fazer o anúncio ofi-
cial de sua candidatura, Itamar 
procurou incluir o amigo Simon 
na agenda meia hora antes do en-
contro com o ex-presidente. Ita-
mar conhece Simon melhor do 
que ninguém e sabia que dificil-
mente ele deixaria seu gabinete 
após uma conversa de apenas meia 
hora. O senador participou das au-
diências de Itamar com o vice-
presidente eleito, senador Marco 
Maciel, com Sarney e da reunião 
que discutiu o problema salarial 
dos petroleiros. 

Pelo menos dois ministros de 
Itamar — os senadores Élcio Ál-
vares, do PFL, e Beni Veras, do 
PSDB — estão trabalhando em fa-
vor do lançamento da candidatura 
Simon. O senador gaúcho, que até 
ontem resistia a pedir votos, já es-
taria convencido a iniciar imedia-
tamente sua campanha, evitando 
que Sarney, por ter saído na fren-
te, consiga uma vantagem de difí-
cil reversão. 


